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EIXO TEMÁTICO 5: FORMAÇÃO DE PROFESSORES 

 

RESUMO 

O presente artigo aborda a importância da formação continuada dos docentes que atuam na 

rede municipal de ensino de Itaboraí, na modalidade “educação de jovens e adultos” (EJA). 

O município, no ano de 2012, iniciou um movimento de reorientação curricular no qual 

todos os segmentos e modalidades precisaram participar e repensar o seu “currículo”. Esse 

movimento deu origem à construção de um documento denominado “Referenciais 

Curriculares”. Trata-se de um processo complexo que implicou no embate entre diferentes 

instâncias e concepções teóricas. Após a implantação dos Referenciais Curriculares no ano 

de 2013 em Itaboraí, os quais foram amplamente discutidos pela equipe docente ao longo 

do ano de 2012, identificamos a necessidade de investirmos em uma formação continuada 

para os docentes da modalidade EJA, nos anos de 2013 e de 2014, para que o nosso quadro 

de professores complementasse a formação adequada no âmbito das teorias do ensino na 

EJA. Para tal, consideramos que o contato entre pesquisadores/especialistas no assunto e 

professores da rede seria de fundamental relevância, com vistas à obtenção do êxito em 

nosso propósito educacional. Sendo assim, a ação de formação continuada pretendeu 

elucidar aos professores da rede as especificidades da EJA - diferentes da educação básica 

regular. Os temas dos encontros foram articulados às questões apresentadas pelos 

profissionais que atuam na EJA. Em um primeiro momento, a formação continuada ocorreu 

por meio de encontros com vistas à troca de experiências, saberes e práticas em EJA. A 

proposta foi potencializar a reflexão do corpo docente sobre essa prática, proporcionando o 

aprimoramento dos profissionais da educação buscando incidir na qualidade da educação 

pública do município de Itaboraí. Segundo a LDB 9394/96 Art. 62 § 1º- é de 

responsabilidade dos sistemas de ensino “promover a formação inicial, a continuada e a 

capacitação dos profissionais de magistério”, e período reservado a estudos, planejamento e 

avaliação incluído na carga horária de trabalho. A Lei também menciona como finalidade 
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da formação dos profissionais da educação “atender aos objetivos dos diferentes níveis e 

modalidades de ensino e às características de cada fase de desenvolvimento do educando”. 

Em consonância com a LDB a formação continuada deve ser considerada como um dos 

elementos primordiais para repensarmos a prática pedagógica dos docentes que atuam na 

rede municipal de ensino de Itaboraí, esse objetivo é reafirmado pelo Projeto Político e 

Pedagógico da SEMEC e no Plano Municipal de Educação. Relatamos aqui a experiência 

de aproximação entre a Universidade e o nosso corpo docente, no âmbito das discussões 

acerca dos saberes e práticas relativas à modalidade em questão. Com vistas a discutir, 

numa perspectiva humanista, a integração entre trabalho/educação na EJA, voltada ao novo 

contexto social, histórico e econômico do município; Promover encontros destinados ao 

debate e à troca de experiências, em um espaço dedicado à promoção e ao desenvolvimento 

das ações voltadas aos jovens e adultos.  
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